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Resumo 

Buscou-se com este projeto tornar o processo de ensino de acústica mais agradável e atraente, aos estudantes do ensino médio, com o uso dos instrumentos musicais de cordas, conectando a física e a matemática com a música através de uma metodologia prática e intuitiva. Para tanto, buscou-se empregar uma metodologia constituída de revisão bibliográfica, escolha dos objetos de aprendizagem adequados, os instrumentos musicais de corda, preparação e execução de uma oficina que contemplou a conexão da física e da matemática com a música, e a avalição do uso destes recursos no processo de ensino e aprendizagem de física, ressalta-se que os resultados iniciais se mostraram satisfatórios.
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Introdução e justificativa 

Muitos estudantes do ensino médio não conseguem compreender adequadamente alguns conteúdos da física, como exemplo a acústica. Uma das formas de tentar resolver esse problema pode ser através do uso de exemplos práticos, neste caso, o uso da música. 

A música é algo que está no cotidiano desses alunos, é algo que desperta interesse, como cita Lagos (2015). Segundo Goto (2009), a música é uma forma de arte constituída de vários sons e ritmos e está diretamente relacionada ao conteúdo da física como as oscilações, as ondas e a acústica.

Nos instrumentos musicais de cordas, como o violão, o violino, e a guitarra é possível demonstrar e ilustrar de forma prática os conceitos físicos da acústica, como exemplo as qualidades fisiológicas do som (DANOSO et al., 2008; LAGO, 2015), e a matemática contida nos estilos e ritmos musicais. Nesse ambiente, é possível fazer a conexão da física e da matemática com a música, tornando assim, o processo de ensino e aprendizagem de física, mais atraente, agradável, e produtivo, visto que, a música é algo intrínseco no cotidiano dos alunos desta geração.

Balbino (2007), destaca que os objetos de aprendizagem (OAs) podem ser entendidos como uma entidade, digital ou não digital, que pode ser usada e reutilizada ou referenciada durante um suporte ao ensino e aprendizagem. Neste projeto de ensino, destaca-se o uso dos instrumentos musicais de cordas.

Objetivos 

Este projeto tem como objetivo principal tornar o processo de ensino e aprendizagem de acústica mais agradável e atraente, aos estudantes do ensino médio, com o uso dos instrumentos musicais de cordas, conectando a física e a matemática com a música através de uma metodologia prática e intuitiva.

Metodologia 
A metodologia empregada neste projeto consistiu-se de cinco etapas. A primeira etapa foi dedicada a revisão bibliográfica sistemática na literatura científica, através de dissertações, teses e artigos científicos que tratasse sobre o ensino de física no ensino médio. Em seguida buscou-se estudar os principais conceitos físicos abordados em acústica, neste momento, verificou-se que seria importante abordar as qualidades fisiológicas do som, as notas musicais, os estilos e ritmos musicais, visto que poderia fazer conexões da física e matemática com a música. 

A segunda etapa consistiu-se da escolha dos objetos de aprendizagem (OAs). Optou-se por escolher os instrumentos musicais de corda, o violão, o violino e a guitarra para utilizar no ambiente de ensino e aprendizagem como forma de ilustrar os conceitos físicos, os ritmos e os estilos musicais de interesse. 
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Figura 1: Ilustração dos instrumentos musicais. 

Fonte: Autores
A terceira etapa consistiu-se na preparação da aula. Nesta etapa, buscou-se preparar uma aula com recursos áudio visuais e sonoros, e um ambiente adequado. No plano de aula buscou-se abordar, a música com arte construída de vários sons e ritmos, o conceito de som, como uma onda sonora, longitudinal, mecânica, que necessita de uma fonte de emissão bem como um meio de propagação, as notas musicais, os aspectos históricos dos instrumentos musicais (violão, violino e guitarra) e as suas partes, os conceitos físicos sobre as qualidades fisiológicas do som, como o timbre que está relacionado com o formato da onda, a altura do som relacionada a frequência do som, e a intensidade sonora relacionada a amplitude da onda.

A quarta etapa consistiu-se da apresentação da aula, que se deu através de oficina do conhecimento, com uso de recursos áudio visuais, sonoros, e os instrumentos musicais, com a ministração realizada pelos três integrantes deste projeto, sob a orientação e acompanhamento do coordenador do projeto, a uma turma de 30 alunos do ensino médio integrado do Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM), campus Uberlândia Centro. 
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Figura 2: Ilustração de parte da apresentação.

Fonte: autores
A quinta etapa consistiu-se na avaliação do projeto, que se deu durante a apresentação da oficina, onde buscou-se verificar a interação e o interesse dos alunos durante as apresentações. Avaliou-se também os resultados obtidos nas avaliações de conteúdo aplicadas pelo professor titular da turma num momento posterior as oficinas.

Resultados e Discussão  

Na execução da oficina do conhecimento apresentada pelos integrantes do projeto, verificou-se que foram empregados recursos audiovisuais adequados, como slides e mídias bem elaborados, ilustrativos, explicativos e com animações modernas e atraentes. Ressalta-se que, a condução da oficina com o uso dos instrumentos musicais foi extrema relevância, visto que os alunos se mantiveram participativos, interessados e focados na aprendizagem do conteúdo em exposição durante todo o processo. Os resultados nas avaliações de conteúdo, no que tange, a acústica foi satisfatória, visto que a maioria dos estudantes da turma obtiveram resultados acima da média prevista pela instituição.

Conclusões

Os resultados com a execução deste projeto de ensino mostraram-se satisfatórios, visto que durante a oficina do conhecimento, os alunos estiveram o tempo todo participativos, atentos e interessados na aula e na busca de novos conhecimentos de física. Portanto, verificou-se que a conexão da física com a música é possível de ser feita no ambiente de aprendizagem, e é capaz de torna-lo mais atraente, agradável e produtivo.
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